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((((ou ou ou ou ««««dos Lacticíniosdos Lacticíniosdos Lacticíniosdos Lacticínios»»»»))))

7º Domingo antes da Páscoa

Neste dia realiza-se, nas igrejas ortodoxas, um rito especial durante o qual todos, começando pelos sacerdotes, pedem perdão 
uns aos outros pelas ofensas cometidas, intencionais ou não. A Quaresma é um tempo de intensa luta contra o pecado e é 
muito importante começar o jejum com uma consciência limpa, sem o peso de saber que estamos em divida moral com 
alguém. O Evangelho nos diz que, se não perdoarmos aos outros as suas faltas, o Pai também não nos perdoará as nossas. 
Neste dia, vamos à Igreja para pôr em prática estas palavras, aproximando-nos uns dos outros e pedindo perdão. E ouviremos 
a resposta tradicional: «Deus perdoará!» Com o perdão, começamos o caminho rumo ao renascimento espiritual, e o Senhor 
nos ajudará a dar este primeiro passo. «Abençoai e perdoai-me, pais, irmãos e irmãs!» 

APOLITIKION (8º TOM)
Desceste das alturas, ó Misericordioso,� 
e suportaste a sepultura por três dias� 
para nos libertar dos sofrimentos.� 
Senhor, nossa vida e nossa ressurreição, glória a Ti! 

KONDAKION (8º TOM)
Glória ao Pai †, ao Filho e ao Espírito Santo.

Tendo ressuscitado do túmulo 
deste a vida aos mortos e levantaste Adão; 
Eva se regozija com a tua Ressurreição, 
e exultam de alegria os confins da terra, ó Misericordioso! 

THEOTOKION (8º TOM)
Agora e sempre e pelos séculos dos séculos. Amém

Tu, que pela nossa salvação nasceste da Virgem, 
sofreste a crucifixão, ó Misericordioso, 
e com a morte venceste a morte,� 
como Deus, revelando a Ressurreição; 
não abandones a nós, criaturas de tuas mãos! 



Mostra a tua bondade pela humanidade, 
atende as preces da tua Mãe, que roga por nós, ó Misericordioso,� 
e salva, ó Salvador, nosso povo desolado! 

KONDAKION PRÓPRIO
Tu, Senhor, Orientador para a sabedoria e Doador da prudência,  
Mestre dos ignorantes e amparo dos desafortunados,  
fortalece meu coração e dota-o de compreensão.  
Dá-me o poder da palavra, ó Verbo do Pai,  
pois não deterei meus lábios para te aclamar:  
«Tem piedade de mim, ó Misericordioso!»

PROKIMENON (8º TOM)
Fazei votos ao Senhor nosso Deus e cumpri-os;  
todos os que o cercam tragam oferendas.

Deus é conhecido na Judéia,  
grande é o seu nome em Israel.

EPÍSTOLA
[ RM 13,11-14; 14,1-4]

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS ROMANOS 

rmãos, Isso é tanto mais importante porque sabeis em que tempo vivemos. Já é 
hora de despertardes do sono. A salvação está mais perto do que quando 
abraçamos a fé. A noite vai adiantada, e o dia vem chegando. Despojemo-nos 
das obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz. Comportemo-nos 
honestamente, como em pleno dia: nada de orgias, nada de bebedeira; nada de 
desonestidades nem dissoluções; nada de contendas, nada de ciúmes. Ao 
contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais caso da carne nem lhe 
satisfaçais aos apetites. Acolhei aquele que é fraco na fé, com bondade, sem 
discutir as suas opiniões. Um crê poder comer de tudo; outro, que é fraco, só 
come legumes. Quem come de tudo não despreze aquele que não come. Quem 
não come não julgue aquele que come, porque Deus o acolhe do mesmo modo. 

Quem és tu, para julgares o servo de outros? Que esteja firme, ou caia, isto é lá com o seu senhor. Mas ele 
estará firme, porque poderoso é Deus para o sustentar. 

ALELUIA (4º TOM)
Aleluia, aleluia, aleluia! 

Vinde, regozijemo-nos no Senhor, 
cantemos as glórias de Deus, nosso Salvador!�  
Aleluia, aleluia, aleluia! 

Apresentamo-nos diante d'Ele com louvor,  
e celebremo-lo com salmos!  
Aleluia, aleluia, aleluia! 

EVANGELHO
[MT 6, 14-21]

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS†CRISTO, SEGUNDO O EVANGELISTA SÃO MATEUS 

aquele tempo, o Senhor disse: «Se vós perdoardes aos outros as suas faltas, 
vosso Pai que está nos céus também vos perdoará. Mas, se vós não perdoardes 
aos outros, vosso Pai também não perdoará as vossas faltas. Quando jejuardes, 
não fiqueis de rosto triste como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para 
figurar aos outros que estão jejuando. Em verdade vos digo: já receberam sua 
recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para 
que os homens não vejam que estás jejuando, mas somente teu Pai, que está no 
escondido. E o teu Pai, que vê no escondido, te dará a recompensa. Não ajunteis 
tesouros aqui na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e os ladrões assaltam 
e roubam. Ao contrário, ajuntai para vós tesouros no céu, onde a traça e a 
ferrugem não destroem, nem os ladrões assaltam e roubam. Pois onde estiver o 

teu tesouro, aí estará também o teu coração».

� 



� 

Quaresma, é o tempo em que a Graça de Deus se manifesta com maior 
intensidade ante nossos olhos, uma vez que a liturgia, as orações, os jejuns e a 
penitência contribuem muito para que sintamos em nossas vidas a misericórdia 
divina, o perdão que nos é dado e um convite à conversão contínua. É o tempo 
da espera, da meditação, do silêncio. É um tempo onde o exterior torna-se 
secundário diante da realeza que se descobre ao penetrarmos nossa 
interioridade. É tempo de parar, de refletir, de meditar, de silenciar os ruídos do 
dia-a-dia, para ouvir atentamente o que o Senhor nos fala. 

A Quaresma é o tempo do deserto e da ausência. Experienciamos o 
vazio, a solidão, o abandono das coisas mundanas, experenciamos a 
ausência do barulho e das preocupações que assolam a nossa vida, para 

nos encontrar conosco mesmos. É o retiro tão necessário para a edificação de nossa vida espiritual.

«Em cada pedra vejo um sinal da presença de Deus, e a ausência dos 
ruídos, que poderiam me afastar do Senhor. Em cada noite escura me 
agasalho na proteção do Altíssimo, sentindo apenas que o Senhor me 
envolve com sua mão poderosa» . (Santo Epifânio, monge e bispo de 
Chipre)

O tempo do «deserto» nos torna conscientes de nossa realidade 
mais essencial: somos filhos amados de Deus no seu Filho, feitos à 
imagem e semelhança, d'Ele, nosso Criador. 

A necessidade de recuperarmos esta «imagem e semelhança» nos inquieta e 
nos move em direção ao "deserto". Necessitamos nos encontrar com o Pai e 
nos identificar com Ele. A Quaresma é o tempo propício para este encontro 
que nos faz recuperar a consciência de nossa verdadeira e mais profunda 
identidade. Não somos do mundo mas estamos no mundo, para transformá-
lo. Fermento na massa, como disse Nosso Senhor. Tomar consciência de 
nossa verdadeira natureza nos faz pessoas diferentes. 

O Perdão é o tema central do Evangelho deste Domingo que também é 
conhecido como «Domingo da Abstinência de Laticínios». A Igreja, Mãe e 
Mestra, propõe a seus filhos que se abstenham de certos alimentos, não para 
nos punir, mas para nos educar, porque nos ama a todos. Uma das grandes 
dimensões do amor verdadeiro, além das manifestações singelas de carinho 
e afeto, é a correção. A Igreja nos ama como filhos. Amando-nos nos corrige 
para nos levar à santidade. Se deixarmos nossas vontades agirem livremente, 
aos poucos, nos tornaremos seus escravos. Deixar de comer carne ou 
produtos derivados do leite não são apenas preceitos, mas atitudes que 
podem revelar o quanto somos dominados ou não pelas inclinações da 
carne. O excesso de comida ou de bebida «destrói a obra de Deus», nos diz 
o apóstolo Paulo. (Rm 14). Na Epístola deste domingo, o mesmo apóstolo nos admoesta: 

«Despojemo-nos, pois, das obras das trevas e nos revistamos das armaduras da luz. Revesti-vos do 
Senhor Jesus e não façais caso da carne para satisfazer os apetites». (Rm 13).

O Pai misericordioso está sempre pronto a estender a todos o perdão divino. No entanto, a condição para 
merecê-lo, é que também nós estejamos prontos a estender o mesmo perdão aos nossos irmãos devedores. 
No gesto de perdão, revelamos nossa identidade de cristãos, manifestando a misericórdia de nosso Deus. 
Perdoar é alcançar o estágio mais elevado do amor pelo inimigo. É o amor que cura as feridas e restaura 
nossas dores a partir de dentro. Amar nossos inimigos, preceito máximo da doutrina de Jesus, é ser capaz 
de perdoar os que nos causaram o mal. O perdão substituiu a vingança e a justiça baseada nas mensurações 
puramente humanas, pelo amor. O perdão se baseia na lei do Amor, por isso muitas vezes não é 
compreendido. 

Artur da Távola, teólogo e filósofo da atualidade, em crônica publicada no jornal O Dia do Rio de janeiro em 
28 de março de 2002 com título: «Como é difícil perdoar!» nos faz uma triste constatação logo no início: diz 
o autor: «Pouca gente, mesmo entre cristãos, compreende o sentido profundo do perdão. A maioria pensa 
que é forma de anistia do sentimento, ato interno capaz de compreender o ofensor e desculpá-lo no fundo 



do coração misericordioso. Este primeiro degrau do perdão já é difícil de ser galgado. E a propósito da 
Semana Santa, quero dizer o seguinte: O verdadeiro sentido da revolução cristã do perdão, porém, é outro, e 
bem mais radical: mais que ausência de ódio no coração do ofendido, o perdão é ação de amor na direção 
do ofensor. O cristianismo é tão revolucionário que exige do ser humano não apenas a grandeza de
compreender e desculpar o ofensor, mas a capacidade de amá-lo. Perdoar é per+doar, isto é, "doar amor 
através (per) do ofensor».

«PERDOAR É DOAR AMOR ATRAVÉS DO OFENSOR»

uem doa amor ao ofensor dá-lhe as condições profundas de contrição, compunção, compaixão e 
arrependimento, os quatro caminhos através dos quais o ser humano pode renascer de si mesmo 
e das trevas, trocando a morte pela vida. 

Por ser o gesto mais difícil e elevado, o perdão é a única forma de permitir ao ofensor a entrada 
de amor no seu coração. Qualquer forma de cobrança, punição e vingança aferra a crueldade do

ofensor e, de certa forma, fá-lo sentir-se justificado. A doação objetiva e concreta de amor poderá não ser 
eficaz, adiante, porém é a única forma através da qual o ofensor tem a chance de se arrepender 
sinceramente e reencontrar um caminho que lhe faz falta e é a única maneira de se redimir, crescer como 
pessoa, transformar-se. 

Ser bom, fazer-se seguidor das religiões, sentir-se justo, fraterno, solidário, honesto, tudo isso - embora 
exija esforços - é relativamente fácil e em geral alimenta o ego. Difícil é perdoar o ofensor, não apenas
desculpando-o, mas sendo capaz de o amar na integralidade do seu ser. Por isso, aliás, o cristianismo em 
essência encontra tanta dificuldade de se implantar entre os homens: exige a descoberta da grandeza 
humana, da virtude no sentido de exercício da única força capaz de mudar o mundo: o amor real. Não há 
revolução maior. Quem é capaz? 

�


